Apresentação de “Fairies and Strawberries”

Por Viviana Bueno
Depois de ter passado muitos anos trabalhando na área de criação em agências de propaganda, um dia resolvi mudar, reciclar, fazer alguma coisa para renovar a vida.

Fiz as malas para Londres, sem planos nem garantias, apenas algum dinheiro.

Meus amigos acharam que eu tinha ido a uma festa , tirado umas férias, mas eu já tinha uma intenção inconsciente de que ficaria mais tempo pois levei 3 escovas de dentes comigo.

Chegando lá encontrei ao mesmo tempo uma avalanche de novas informações, novos lugares a serem explorados como também as dificuldades que qualquer um que resolve tomar esta atitude enfrentam, principalmente aquela de não encontrar os amigos em qualquer esquina e nem tantos novos amigos, aqueles com quem nós podemos nos comunicar à vontade.

Nos primeiros meses eu passei a frequentar uma instituição chamada Skylight, um lugar onde todos que precisam de um lugar para ficar e ainda encontrar várias atividades monitoradas por voluntários capacitados vão. Lá, aqueles que tem alguma vocação para artes podem ser abastecidos com telas, pincéis, tintas, argila etc.

Aqueles que frequentam a sala de artes, na minha opinião são o que eu chamo de verdadeiros artistas, ou seja, aqueles que não criam pensando se aquilo vai leva-los a fama ou qualquer forma de reconhecimento, criam apenas por estarem alí e encontrarem material disponível. Eles eram muito inspiradores, pena que não pude acompanha-los nas aventuras fora de lá porque isso incluia dormir nas ruas, tomar heroína etc.

Eu já havia feito um curso de inglês por uns 2 ou 3 anos fora da escola quando era adolescente, tendo como maior objetivo, traduzir músicas da época, principalmente as do Iron Maiden, Banda de heavy metal inglesa. Mas devo confessar que o curso deve ter me dado pouca base ou talvez a falta de prática ao longo do tempo me fez pensar que ele nao tinha adiantado muito, porque uma vez lá em contato com as pessoas eu me sentia como uma criança de 3 anos que ainda está tentando entender o verbo ‘to be’. Me faltavam quase que todas as palavras.

Foi um período muito desafiador, estava fora do meu ambiente de trabalho, sem perspectivas para o futuro, sem residência fixa,, sem conseguir me comunicar como antes.

Consegui através deste grupo do Skylight conhecer outro grupo que se chama SMART,

(Socially Marginalised Artists) (e era exatamente assim que eu me sentia), que me levou a exibir vários de meus trabalhos de pintura juntamente com meus novos colegas que eram tidos como ‘homeless people’, e consegui até vender um deles numa exposição que aconteceu na Saint Martin’s, compareci uma noite para mostrar outros trabalhos no Groucho Club,  e tive um de meus trabalhos estampados no cartaz de uma outra exposição realizada na Elspeth Kyle Gallery, todos sob esta condição de ‘marginal’.

Depois de algum tempo conheci o inverno inglês. Frio, escuro, imensamente isolador.

Passado o choque e já nos primeiros dias de  primavera, com um pouco mais de luz, recebo a visita do pai desta garota chamada Jamie Jane, na ocasião com 8 anos, ele me contou que naqueles dias a mãe dele, uma senhora que adora anjos e fadas, teria levado a neta Jamie, até o jardim, junto com elas levaram um morango. A Avó contou para a menina que as fadas adoram morangos e que se elas deixassem um por alí e não encontrassem o mesmo na manhã seguinte teria sido com certeza porque uma fada veio buscar o presente. 

Acontece que na manhã seguinte o morango não estava mais lá, e a menina, apesar de ter ficado bem contente, ainda não estava totalmente convencida. A avó então sugeriu ao filho que viesse pedir minha ajuda, alguma coisa como uma carta de agradecimento em nome da fada.

Foi aí que, aceitando o ‘job’, comecei a pesquisar sobre elas, como elas se chamariam, como se vestiriam, como se comunicariam. ( Em inglês, claro). Ao mesmo tempo pesquisei sobre os morangos, a origem da palavra, as receitas, etc

A carta foi enviada com sucesso. A menina ficou muito surpresa e feliz e eu me senti capaz de comunicar na lingua das fadas. Muito gratificante e inspirador.

As fadas são sim encontradas no livro,apesar de não serem ilustradas, talvez porque eu tenha certeza que elas podem existir melhor na imaginação de cada um, (e elas devem mesmo existir pois usam pessoas como eu para trabalharem em nome delas) , um bom morango também é encontrado no texto, mas a história do livro não descreve este fato que aconteceu na realidade.

Depois de enviar a carta, por algum motivo eu continuei escrevendo, provavelmente pela necessidade  de continuar me comunicando, de criar um lugar alternativo onde eu poderia inventar novas relações, novos dialogos. Neste mundo que eu passei a frequentar todas as manhãs, o meu livro, eu poderia viver e me expressar a vontade.

 Só que teria que ser em Inglês.

Portanto o livro nasceu da necessidade de comunicação em inglês, e eu encontrei um ambiente muito favorável para isso, uma cultura inteira para descobrir, e apoio suficiente

para me sentir razoavelmente util naquela posição, aquele que hoje é meu marido, não se cansava de dizer que aquilo que eu estava fazendo, apesar de não ser remunerado, não fazer parte de nenhum projeto de alguma empresa, não fazer muito sentido, devia ser muito bom, e eu fui resistindo a continuar, mesmo as vezes achando que aquilo era completamente inútil me dava o maior prazer de ver novas criaturas e novas palavras

surgindo. 

Este é o motivo de eu dizer que o livro não tem tradução, acho que o sentido, a intenção

se perderiam. Ele apareceu como objeto de estudo e tudo que eu digo alí veio em função disso.

(Uma curiosidade foi que eu fui parar lá nesta região denominada ‘east end’, onde há muito tempo lá pelo seculo 16, originou-se um costume que virou tradição, talvez por causa dos muitos visitantes estrangeiros que ali chegavam por causa das docas, alguns dizem que ao chegarem lá estes ‘outsiders’ se deparavam com os locais que, na tentativa de mantê-los ‘fora’ da conversa, inventaram o que hoje é conhecido como ‘Rhyming Slang’, ou seja, uma ‘gíria rimada’. Eu ainda acho que os próprios estrangeiros, assim como eu, entrando em contato com a nova língua e sua sonoridade, não resistiram a tentação de perceber que certas palavras rimavam com outras e inventaram  a brincadeira para definir as coisas. Eu, por exemplo fui apresentada a esta tradição por ‘Apples and Pears’, que os ‘Cockneys’, (nome dado àqueles que nascem alí nas proximidades da St. Mary Le-Bow church) usam para querer dizer ‘stairs’. Que engraçado! ‘Dog and Bone’ para Phone, ‘Rosie Lee’ para Tea, ‘Suacepan Lids’ para Kids, ‘Jam Jar’, car; ‘Mince pies’, eyes; ‘Bob Hope’, soap, uma brincadeira que nao para de evoluir com o tempo, hoje em dia existe até ‘Wind and kite’ para website.

O fato do meu livro ter um título que rima em inglês pode ter tido origem na inspiração nesta história dos Cockneys, mas para mim é mais uma coincidencia, acho que é inevitável para aqueles que entram em contato com uma nova língua , que os sons das palavras venham antes dos seus significados, de qualquer forma, o livro não é um tratado Cockney e nem tem a ver com esta curiosidade linguistica, mesmo que eu algumas vezes tenha rimado as palavras na formação das frases ou na descrição de alguns pesonagens.)

O livro fala da origem do mundo, do surgimento de seus primeiros habitantes e do aparecimento das primeiras manifestações criativas. Uma consciência maior determinou que as fadas seriam enviadas primeiro e que elas seriam responsáveis pela criação de tudo que existe na natureza, mas elas deram às suas criações o poder do livre arbítrio, 

e logo os primeiros habitantes foram também se tornando criativos e assim o mundo desenvolveu o que alguns chamam de ‘certo’ e ‘errado’, ‘bom’ e ‘mau’. Gerando uma situação parecida com a qual nós nos encontramos hoje, existe a beleza, assim como existe a tragédia. Mas mesmo assim existe esperança!

De uma maneira lúdica, que até parece infantil, considerando tudo inclusive as ilustrações, apresento nas entre-linhas, muito daquilo que considero importante nas relações, necessário nas horas difíceis, muito daquilo que considero inevitável na vida humana e por isso mesmo adoráveis.

Acho importante , e gostaria de ter tido uma educação que me tivesse dado maior percepção de que, considerando que tudo é energia em movimento podemos mudar as coisas para melhorar nossas vidas, e a dos outros, temos o poder de gerar novas energias tranformando as que já se apresentam.

Se fosse um conto de fadas mais antigo, alguém perguntaria, mas qual é a moral da história? E eu responderia que é essa.

Ah! Faltou eu dizer que na pesquisa da origem da palavra ‘Strawberry’, em meio a outras teorias eu escolhi esta que combina com minha própria  experência.

Quem já notou que numa plantação de morangos os agricultores usam um plástico preto,

pode concordar comigo. O plástico serve para proteger o morango contra a umidade e sujeira. E quando não havia plástico preto eles usavam o que?

Capim. 

De modos que as palavras em Inglês contam histórias diferentes, ainda não sei porque chamamos o Morango de Morango, mas deve ter lá sua história também, só que diferente.

Repito isso só para justificar a não tradução.

No texto quando a serpente ( um dos personagens) encontra o morango de baixo da palha, vem a frase: ‘She found a berry under the straw! A strawberry!”

Tem tradução? Tem: ‘Uma fruta debaixo da palha! Um morango!

Lá se foi a intenção de contar a história da origem da palavra.

Devo lembrar também que o texto já passou por 3 mãos diferentes antes de chegar a forma atual. Eu ainda não falo nem escrevo tão bem em inglês, mesmo tendo estudado bastante, tenho muuuuito o que aprender.

Primeiro foi um poeta de Oxford chamado Mickolab, ele atuava ali na cena artística underground das imediações da Brick Lane. ele leu meu texto pela primeira vez. Voltou dizendo que eu usava muitos ‘ands’ and ‘thats’ do jeito que eu falo em portugues, achou que este papo de energia devia ter origem na minha religião que julgou ser judaica e achou muito engraçado que para definir aquelas pinças frontais que tem todo escorpião, no caso um de meus personagens, eu teria usado a palavra ‘pedipalps’. Eu me defendi dizendo que achei a palavra no dicionário, mas ele continuou rindo mesmo assim. Talvez seja uma forma inusitada ou até muito científica de definição.

Lendo depois suas anotações no texto percebi que em alguns momentos ele até se inspirou para dar um toque dele, usando as expressões ‘bigshots and bigwigs’ para se referir às celebridades. Achei curioso que as celebridades fossem os ‘ perucas grandes’ e os, vamos dizer assim, ‘bem na foto’ , e acabei concordando em deixar no texto.

Depois veio a Heather Prince,terapeuta holistica que já era autora do livro ‘Indigo Child’,

ela se refere assim às crianças modernas e seus problemas modernos, problemas como deficit de atenção, etc.

ELa viu as ilustraçoes que eu já vinha fazendo para o meu livro e me propôs que ilustrasse um outro livro dela, sobre chackras, para crianças. Foi o que eu fiz, levei um ano ilustrando e aprendendo como extrair energia das cores. Energia, outra vez! Mas que coincidência! Ela leu meu texto e me aconselhou dar mais movimento aos personagens acrescentando mais detalhes na descrição de suas ações. Depois de fazer isso eu pedi que mesmo assim, ela fizesse novas anotações que achasse necessárias para melhorar o inglês.

Ela acabou se inspirando em alguns trechos também. E em momento quando uma determinada criação acontece no livro ela diz: ‘Every action has its seed in a thought and every though is a creation of the thinker’. eu achei interessante e concordei em deixar esta frase dela.

Ela também pecebeu que o negócio das abelhas poderia ser ‘honey buzziness ‘ e não apenas ‘honey business’, por causa do som da abelhas, além de colocar muitas das palavras nos lugares certos.

Por último Anthony Doyle, um inglês mais acadêmico, que deu a toque final, requinte gramatical, e a certeza de que agora temos sim, um texto em ingles, ou um livro ‘de’ ingles, que pode ser usado inclusive para estudo.

Eu estudei com ele por 4 anos até ele ter um começo, meio e fim.

O livro tem 7 capitulos e muitos personagens e muita história ainda para contar.
